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V Seminário de Áreas 

Protegidas das Bacias PCJ
Proteção e recuperação da Mata Atlântica



Cobertura original

Remanescentes atuais

Mata Atlântica

• Presente em 17 estados

• Patrimônio Nacional e único bioma
protegido por Lei especial

• 72% da população brasileira

• 9 das 12 grandes bacias hidrográficas

• Hotspot mundial da biodiversidade

• É o bioma mais devastado do Brasil

• Restam 24% da cobertura florestal original



Mata Atlântica



Mata Atlântica

Boana cymbalum

• Maior número de espécies 
ameaçadas (2.845)

• Oito espécies extintas

Philydor novaesi

Pauxi mitu



Estratégias para conservar

• Sistema Nacional de Unidades de Conservação (Lei Federal 9.985/2000)

Art. 1o Esta Lei institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza – SNUC, estabelece critérios e normas para 
a criação, implantação e gestão das unidades de conservação.

Art. 2o Para os fins previstos nesta Lei, entende-se por:

I - unidade de conservação: espaço territorial e seus recursos ambientais, incluindo as águas jurisdicionais, com características 
naturais relevantes, legalmente instituído pelo Poder Público, com objetivos de conservação e limites definidos, sob regime 
especial de administração, ao qual se aplicam garantias adequadas de proteção;

Art. 6o O SNUC será gerido pelos seguintes órgãos, com as respectivas atribuições:
I – Órgão consultivo e deliberativo: o Conselho Nacional do Meio Ambiente - Conama, com as atribuições de acompanhar a 

implementação do Sistema;
II - Órgão central: o Ministério do Meio Ambiente, com a finalidade de coordenar o Sistema; e

III - órgãos executores: o Instituto Chico Mendes e o Ibama, em caráter supletivo, os órgãos estaduais e municipais, com a 
função de implementar o SNUC, subsidiar as propostas de criação e administrar as unidades de conservação federais, estaduais e 
municipais, nas respectivas esferas de atuação



Estratégias para conservar

Art. 7o As unidades de conservação integrantes do 
SNUC dividem-se em dois grupos, com características 
específicas:

I - Unidades de Proteção Integral;

II - Unidades de Uso Sustentável.

§ 1o O objetivo básico das Unidades de Proteção 

Integral é preservar a natureza, sendo admitido apenas 
o uso indireto dos seus recursos naturais, com exceção 
dos casos previstos nesta Lei.

§ 2o O objetivo básico das Unidades de Uso Sustentável 

é compatibilizar a conservação da natureza com o uso
sustentável de parcela dos seus recursos naturais.

Proteção Integral​ Uso Sustentável​

Estação Ecológica – ESEC​ Área de Proteção Ambiental –
APA​

Reserva Biológica – REBIO​ Área de Relevante Interesse 
Ecológico – ARIE​

Parque Nacional (PARNA), 
Estadual ou Natural Municipal​

Floresta Nacional (FLONA) ou 
Estadual​

Refúgio de Vida Silvestre – REVIS​ Reserva Extrativista – RESEX​

Monumento Natural – MONA​ Reserva de 
Desenvolvimento Sustentável –
RDS​

Reserva Particular do 
Patrimônio Natural - RPPN​
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Magioli, M. et al. The role of protected and unprotected forest remnants for mammal 
conservation in a megadiverse Neotropical hotspot. Biological Conservation, v. 259, 2021.

SOUZA, A. C.; PREVEDELLO, J. A. The importance 
of protected areas for overexploited plants: 
Evidence from a  biodiversity hotspot. Biological 
Conservation, v. 243, 2020.



Estratégias para conservar

Pires , A. P. F. et al. Atlantic Forest: Ecosystem Services Linking People and Biodiversity in: Marques, M.; Grelle, C. (eds.) 

The Atlantic Forest: His tory, Biodiversity, Threats and Opportunities of the Mega-diverse Forest. Cham: Springer. 2021



Estratégias para conservar

Young, C; Medeiros, R. Quanto vale o verde: a  importância econômica das unidades de conservação brasileiras. 2018



Estratégias para conservar

Ribeiro, M. C. et al. The Brazilian Atlantic Forest: How much is left, and how is the remaining 
forest distributed? Implications for conservation. Biological Conservation, v. 142. n. 6, 2009.



Mata Atlântica na bacia PCJ
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http://www.sosma.org.br/sobre/relatorios-e-balancos/
https://www.sosma.org.br/iniciativas/unidades-de-conservacao-municipais-na-mata-atlantica/

Protagonismo municipal

Estratégias para conservar

http://www.sosma.org.br/sobre/relatorios-e-balancos/


PNM  Santa Terezinha
Piracicaba



PNM da Gruta
Americana
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Estratégias para conservar

Decreto Federal n. 6.660/2008

Art. 43. O plano municipal de conservação e recuperação da Mata Atlântica, de que trata o art. 
38 da Lei no 11.428, de 2006, deverá conter, no mínimo, os seguintes itens:

I - diagnóstico da vegetação nativa contendo mapeamento dos remanescentes em escala de 

1:50.000 ou maior;

II - indicação dos principais vetores de desmatamento ou destruição da vegetação nativa;

III - indicação de áreas prioritárias para conservação e recuperação da vegetação nativa; e

IV - indicações de ações preventivas aos desmatamentos ou destruição da vegetação nativa e 
de conservação e utilização sustentável da Mata Atlântica no Município.

Parágrafo único. O plano municipal de que trata o caput poderá ser elaborado em parceria 
com instituições de pesquisa ou organizações da sociedade civ il, devendo ser aprovado pelo 
Conselho Municipal de Meio Ambiente.



Criar e implementar

Brettas, G. Censo GIFE 2020. 2021

Pel iano. A. BISC Relatório 2020. 2020

MMA. Painel Unidades de Conservação Brasileiras. 2023



Estratégias para conservar

• Marco Global da Biodiversidade
• Meta 3:

• Conseguir e tornar possível que, para 2030, ao menos 30 
por cento das zonas terrestres, de águas continentais e 
costeiras e marinas, especialmente as zonas de 
particular importância para a biodiversidade e as funções 
e os serviços dos ecossistemas, sejam conservados e 
manejados eficazmente mediante sistemas de áreas 
protegidas ecologicamente representativos, bem 
conectados e governados de forma equitativa, e outras 
medidas eficazes de conservação baseadas em zonas 
geográficas específicas, o reconhecimento dos territórios 
indígenas e tradicionais, quando proceder, integrados em 
paisagens terrestres, marinhas e oceânicas mais amplas, 
cuidando ao mesmo tempo que todo uso sustentável, 
quando proceder nas ditas zonas, seja plenamente 
coerente com os resultados da conservação, 
reconhecendo e respeitando os direitos dos povos 
indígenas e das comunidades locais



Caminhos para a Meta 3 na Mata Atlântica

Olhar para outras metas
Meta 2 - Restauração

Antes e depois da restauração de 380 hectares 
na sede da SOS Mata Atlântica, em Itu (SP)



Caminhos para a Meta 3 na Mata Atlântica

Olhar para outras metas
Meta 8 – Redução das mudanças climáticas

MALECHA, A. et al., Increasing Brazilian protected areas network is vital in a 
changing climate. Biological Conservation, v. 288. 2023. VALE, M.. et al., Planning protected areas network that are 

relevant today and under future climate change is possible: 
The case of Atlantic Forest endemic birds. Peer J, v. 5. 2018.

HOFFMANN, S. et al., Predicted 
climate shifts within terrestrial 
protected areas worldwide. 
Nature Communications, v. 10. 
2019.



Estratégia territorial SOS Mata Atlântica
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